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RESUMO: O efeito do déficit hídrico nas variações dos padrões de alocação de biomassa foi estudado em nove clones de 
Coffea canephora. Os clones foram submetidos a regimes hídricos diferenciais: um grupo de plantas foi irrigado 
continuamente, de forma que a umidade do solo permanecesse próxima à capacidade de campo (plantas-controle); outros 
dois grupos foram submetidos à desidratação, imposta pela supressão da irrigação, de maneira gradual, até que a água 
disponível (AD) do solo dos vasos atingisse 66% (déficit hídrico moderado) e 33% (déficit hídrico severo) em relação à AD 
na capacidade de campo (CC). Foram determinados: altura de planta, comprimento de ramos plagiotrópicos, área foliar 
específica total, área foliar total, massa seca da parte aérea (caules, folhas e pecíolos), massa seca de raízes e densidade de 
caule. De maneira geral, o déficit hídrico acarretou reduções significativas na biomassa acumulada, com incrementos na 
razão de massa radicular e redução na razão de massa foliar, enquanto a razão de massa caulinar pouco variou. Foi possível 
observar uma grande divergência nos padrões de alocação de biomassa entre os clones avaliados, o que pode ser reflexo das 
diferentes estratégias de aclimatação ao déficit hídrico dentro da espécie. 
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CHANGES IN PATTERNS OF BIOMASS ALLOCATION IN NINE CLONES OF Coffea 
canephora SUBMITED TO DROUGHT STRESS 

 
ABSTRACT: The effect of drought stress on the patterns of biomass allocation was studied in nine clones of Coffea 
canephora. The plants were submitted to varying irrigation treatments: one group of plants was watered regularly as needed 
(control plants); two other groups were submitted to drought stress by suspending watering until soil humidity reached 66% 
(mild water deficit) and 33% (severe water deficit) relative to field capacity. Plant height, length of primary branches, total 
specific leaf area, total leaf area, shoot dry weight (stems, leaves and petioles), root dry mass and stem density were 
determined. The drought stress caused significant reduction in biomass accumulation, with an increase in root mass ratio 
and reductions in leaf mass ratio, while stem mass ratio varied slightly. It was observed a wide divergence on patterns of 
biomass allocation among clones, which may reflect the different strategies of acclimation to drought stress within the 
species. 
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INTRODUÇÃO 

O gênero Coffea possui 103 espécies descritas (Davis, 2006), das quais apenas duas são exploradas 
economicamente, C. arabica (café arábica) e C. canephora (café robusta). Nos últimos anos, a produção do café robusta 
vem aumentando, comparativamente, mais que a do arábica. No Brasil, a produção do café robusta é proveniente, 
principalmente, da variedade kouillou (grupo Guineano) mais comumente conhecida como conilon; em algumas regiões, 
como em Rondônia, tem-se também cultivado materiais da variedade robusta (grupo Congolês), como o Apoatã.  

A principal região brasileira produtora de café conilon se concentra no norte do Estado do Espírito Santo. Em boa 
parte dessa região, há expressivo déficit hídrico anual que, aliado à distribuição irregular das chuvas, promove um período 
seco, que se estende por aproximadamente cinco meses. Com efeito, não apenas no Brasil, mas em grande parte dos países 
produtores, a produtividade do cafeeiro pode ser reduzida em até 80%, em anos muito secos, caso não seja adotada a 
irrigação (DaMatta e Ramalho, 2006). Diante da importância dos estudos relacionados às respostas das plantas frente ao 
déficit hídrico, este trabalho teve como objetivo avaliar a influência da deficiência hídrica no padrão de alocação de 
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biomassa em oito clones de Coffea canephora; para efeito de comparação dentro da espécie, foi também avaliado um clone 
da variedade robusta (Apoatã). 
MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi conduzido em plantas cultivadas a pleno sol, em Viçosa (20º45’S, 42°51’W, 650 m altitude), Minas 
Gerais. Foram utilizados clones de Coffea canephora Pierre. cv. conilon (02, 03, 14, 16, 22, 48, 120 e 201) e um clone da 
cv. Apoatã. Em janeiro de 2009, os clones foram submetidos a regimes hídricos diferenciais: um grupo de plantas (cinco 
plantas de cada clone) foi irrigado continuamente, de forma que a umidade do solo permanecesse próxima à capacidade de 
campo (plantas-controle), enquanto o segundo grupo (10 plantas de cada clone) foi submetido à desidratação, imposta pela 
supressão da irrigação, de maneira gradual, até que a água disponível (AD) do solo dos vasos atingisse 66% em relação à 
AD na capacidade de campo (CC). Nessa condição (déficit hídrico moderado), as plantas permaneceram durante 90 dias; 
nas outras cinco plantas de cada clone, permitiu-se que a umidade dos vasos alcançasse 33% de AD. As plantas 
permaneceram nessa condição durante 30 dias (déficit hídrico severo), quando, então, foram avaliadas.  

Foram determinados: (i) altura de planta, medida do colo ao ápice do ramo ortotrópico; (ii) comprimento de ramos 
plagiotrópicos; (iii) área foliar específica total; (iv) área foliar total; (vi) massa seca da parte aérea (caules, folhas e 
pecíolos); (vii) massa seca de raízes; e (viii) densidade de caule.  

O experimento foi instalado e analisado segundo o delineamento experimental em blocos casualizados, em 
esquema fatorial 9 x 2 (9 clones x dois regimes hídricos), com cinco repetições. Os dados obtidos foram submetidos a 
analise de variância, e as médias comparadas entre si pelo teste Scott-Knott, a 5% de probabilidade.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O acúmulo e a partição de biomassa pouco variaram ao compararem-se as plantas sob déficit hídrico moderado e 
severo. Nesse contexto, os resultados referentes às plantas sob deficiência hídrica moderada não são apresentados. Nas 
plantas-controle, houve diferenças expressivas de biomassa total, variando de 88 g (clone 14) a 349 g (clone 03) (Tabela 1). 
O déficit hídrico promoveu reduções significativas na biomassa total de todos os clones avaliados (Tabela 1). As maiores 
reduções na biomassa total foram observadas nos clones 16 (53,6%) e Apoatã, seguido pelo grupo formado pelos clones 03, 
02, 22, 48 e 201, com redução média de 38%. Por outro lado, as menores reduções foram observadas nos clones 14 e 120 
(média 20%), quando comparadas com suas respectivas plantas-controle. Uma das principais respostas das plantas 
submetidas ao déficit hídrico é a redução no acúmulo de biomassa e, consequentemente, no seu crescimento. De maneira 
geral, as maiores reduções de biomassa são observadas na parte aérea, principalmente nas folhas. De fato, nos clones 
submetidos à deficiência hídrica, as maiores reduções de biomassa foram observadas na parte aérea, de tal forma que as 
folhas foram os órgãos com maiores reduções de biomassa (Tabela 1). Essa resposta está, principalmente, associada à 
redução na pressão de turgidez contra as paredes celulares, afetando consideravelmente o processo de expansão celular. 
Consequentemente, a inibição da expansão celular provoca uma redução na expansão foliar, bem como no número de folhas 
emitidas. 

O acúmulo de biomassa nas raízes foi menos afetado que nas folhas. As reduções foram mais expressivas nos 
clones 16 e Apoatã (45%), seguido pelos clones 02, 22 e 48, com redução média de 36%. As menores reduções de biomassa 
radicular foram observadas no clone 201, quando comparados com suas respectivas plantas-controle. Alguns clones (14, 
120 e 201), no entanto, apresentaram incremento de biomassa radicular, sendo que esse incremento foi maior para o clone 
120 (24%). Sabe-se que, além de fatores que levam a uma menor taxa transpiratória, a aclimatação ao déficit hídrico 
envolve também uma maior capacidade de absorção de água pela planta. Isso pode ser obtido via um sistema radicular mais 
robusto (profundo e ramificado), que possa explorar melhor os extratos mais profundos do solo (Tardieu, 2005). De fato, 
uma característica marcante de plantas submetidas à deficiência hídrica é o aumento da alocação de biomassa para o sistema 
radicular em detrimento da parte aérea, característica, em parte, observada nos clones avaliados neste estudo (Tabela 1). No 



VII Simpósio de Pesquisa dos Cafés do Brasil

22 a 25 de Agosto de 2011, Araxá - MG

 
Tabela 1. Variáveis de crescimento em dez clones de Coffea canephora continuamente irrigados (CT) e submetidos à deficiência hídrica 
do solo severa (DH). Abreviações: RMF= razão de massa foliar, RMR= razão de massa radicular, RMP= razão de massa de ramos 
plagiotrópicos, RMO= razão de massa de ramos ortotrópicos, RMC= razão de massa caulinar, P.A= razão de massa da parte aérea, 
SR/PA= razão de massa entre sistema radicular e parte aérea, FO/RA= razão entre área foliar e massa do sistema radicular e AFE= área 
foliar específica. Valores seguidos por mesmas letras não diferem significativamente entre si, dentro dos clones. Asteriscos indicam 
diferenças significativas entre os regimes hídricos (P ≤ 0,05; Teste de Scott-Knott). As barras indicam o erro padrão da média (n=5) 
 

 
entanto, nem sempre maior massa radicular está associada com maior profundidade do sistema radicular, conforme 
demonstrado por Pinheiro et al. (2005) em clones de café conilon.  

O padrão de alocação de biomassa foi profundamente alterado pelo déficit hídrico (Tabela 1), com exceção dos 
clones 02 e Apoatã. De maneira geral, observaram-se incrementos na razão de massa radicular e redução na razão de massa 
foliar e razão de área foliar, com menores flutuações na razão de massa caulinar. Como consequência, a razão sistema 
radicular/parte aérea aumentou significativamente nas plantas sob seca. Essa é uma estratégia muito comum em plantas 
submetidas à deficiência hídrica, uma vez que uma menor aérea foliar e um sistema radicular mais robusto conferem uma 
melhor hidratação celular, permitindo, assim, a manutenção do desenvolvimento vegetal, mesmo em condições de 
deficiência hídrica acentuada. De fato, uma característica muito associada aos genótipos mais tolerantes é a capacidade de 
manter uma melhor hidratação celular em condições de deficiência hídrica, quando comparados aos genótipos sensíveis à 
seca (Cavatte et al., 2008). Melhor hidratação celular pode ser refletida em manutenção de maior condutância estomática, 
que, por sua vez, permite um maior influxo de CO2 para a fotossíntese e, consequentemente, maior acúmulo de biomassa 
pelo vegetal.    
 
CONCLUSÕES 
 

 Os resultados obtidos neste estudo permitiram ter uma melhor visualização do padrão de alocação de biomassa 
dentro da espécie Coffea canephora em condições irrigadas e sob deficiência hídrica. Dessa forma, a grande divergência nos 
padrões de alocação de biomassa encontrados entre os clones avaliados neste estudo é, possivelmente, um reflexo das 
diferentes estratégias de aclimatação ao déficit hídrico dentro da espécie. 
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